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A união de pessoas em busca de pro-
teção e de força. Esse é o fundamento do
movimento cooperativista, presente em
quase todos os países do mundo. Uma co-
operativa é uma empresa de propriedade
coletiva, que não visa ao lucro e que é ad-
ministrada de forma coletiva e democrá-
tica. No caso de uma cooperativa do seg-
mento agropecuário, o produtor fica mais
forte quando se associa. Com 33 anos de
dedicação e trabalho, a Complem, tem

Tem início novo
ciclo de reuniões
nas fazendas

hoje mais de 4 mil cooperados e é uma
das cooperativas mais bem sucedidas do
País. Nessa união de pessoas o associado
é o dono da empresa e, por isso, é cha-
mado a participar.

Para fortalecer esses princípios, a Com-
plem iniciou um novo ciclo de reuniões
nas propriedades rurais de Morrinhos e das
Filiais. Os encontros contam sempre com
a presença do Conselho de Administração,
dos técnicos do Dnac (Departamento de
Negócios e Assessoria ao Cooperado) e

equipe do Departamento de Comunica-
ção e Marketing.

A primeira reunião desse novo ciclo foi
realizada dia 5 de julho, na capela da Co-
munidade Formiga, em Morrinhos. Coo-
perados, familiares e empregados de fa-
zendas produtoras prestigiam o encontro
cooperativista, onde aprendem mais so-
bre os assuntos abordados, além de po-
derem esclarecer suas dúvidas e darem
sugestões. A nutrição animal e custos de
produção são os assuntos abordados pelo
engenheiro agrônomo Leonardo Daniel,
enquanto o Conselho de Administração

aborda o tema cooperativismo. No final
do evento são sorteados brindes entre
todos os presentes.

Após seis meses da última reunião, o
conselho administrativo da Complem e téc-
nicos do Dnac (Departamento de Negóci-
os e Assessoria ao Cooperado) voltaram à
comunidade Marcelânia. É uma oportu-
nidade de cooperados e familiares enten-
derem melhor a sua realidade e a de sua
Cooperativa. O engenheiro agrônomo,
Leonardo Daniel, alertou para um erro
comum entre os produtores de leite: jul-
gar a capacidade de um animal sem dar
condições para que ele mostre todo seu
potencial. Na ocasião o presidente Joaquim
Guilherme destacou que ao longo de 33
anos, além da preocupação com a empre-
sa, associados e Conselho de Administra-
ção se preocuparam em formar a bacia
leiteira da região, o que permitiu a Com-

plem escrever uma história bem sucedida
do cooperativismo goiano.

Todo mês, o Conselho pretende reali-
zar duas reuniões. Em julho foram reali-
zados dois encontros dessa natureza, um
na comunidade Formiga e outro na Mar-
celânia. No mês de agosto mais outras
duas reuniões e sempre com um balanço
muito positivo para todas as partes en-
volvidas, principalmente para o Conselho,
que quer estar cada vez mais próximo da-
queles que são os legítimos donos da Co-
operativa: os associados.

Para o mês de setembro estão progra-
madas outras duas reuniões de trabalho
nas comunidades. E assim será no decor-
rer do ano, de forma que todas as regi-
ões da área de ação da Cooperativa rece-
bam diretores e equipes de funcionários
do Departamento de Comunicação e de
técnicos do Dnac.

O presidente Joaquim Guilherme,
na capela da Comunidade Formiga,

ressaltou a transparência da gestão e a
importância da fidelidade dos cooperados.

O diretor comercial Sérgio Penido durante explanação a respeito de mercado de lácteos em
reunião na comunidade Formiga.

O engenheiro agrônomo Leonardo Daniel faz um apanhado geral sobre nutrição animal para associados
e familiares da comunidade Formiga.

O presidente Joaquim Guilherme durante entrevista a repórter Ana Caruliny
na comunidade Marcelânia.

Durante as reuniões de trabalho nas comunidades são realizados sorteios
de diversos brindes. Nestas fotos o conselheiro fiscal, Paulo Roberto entrega
detergente alcalino ao associado Rogério, da comunidade da Marcelânia,
enquanto o conselheiro vogal Feliciano Júnior faz a entrega do brinde a
associado da comunidade Formiga.
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